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PRINCIPAIS INDICADORES PARA 2017 
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2017 

PIB 

1,5% 

DÉFICE 
ESTRUTURAL 

-1,1% 

DÍVIDA 
PÚBLICA 

128,3% 

DÉFICE 
ORÇAMENTAL 

-1,6% 



CRESCIMENTO, EMPREGO E CONSOLIDAÇÃO 
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Dívida Pública 

2015 129 

2016 129,7 

2017 128,3 

Taxa de 

desemprego 

2015 12,4 

2016 11,2 

2017 10,3 

PIB 

2015 1,6 

2016 1,2 

2017 1,5 

Défice 

2015 4,4 

2016 2,4 

2017 1,6 

Ajustamento 

Estrutural 

2015 -0,5 

2016 0,2 

2017 0,6 
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CLIMA ECONÓMICO RECUPERA COM O NOVO GOVERNO 
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MAIS CRESCIMENTO EM 2017 

2016 2017 

PIB 1,2 1,5 

Consumo privado 2,0 1,5 

Consumo público 0,6 -1,2 

FBCF -0,7 3,1 

Exportações 3,1 4,2 

Importações 3,2 3,6 



ENQUADRAMENTO EXTERNO MAIS FAVORÁVEL 
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2016 2017 

Procura externa (em %) 2,4 4,2 

Crescimento do PIB da UE 1,8 1,9 

Preço do Brent ($/barril) 44,4 51,3 

Taxa de juro Euribor (em %) -0.3 -0.4 

O enquadramento externo melhora em 2017. 
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PREVISÕES DE CRESCIMENTO ECONÓMICO 

2017 

  
CE 

Nov 15 

OCDE 

Jun 15 

FMI 

Out 15 

CE 

Fev 16 

OCDE 

Nov 15 

FMI 

Abr 16 

CE 

Mai 16 

OCDE 

Jun 16 

FMI 

Out 16 

Portugal 1,8 2,4 1,4 1,8 1,3 1,3 1,7 1,3 1,1 

Zona Euro 1,9 2,8 1,7 1,9 1,9 1,6 1,8 1,7 1,5 

UE 2,1 - 2 2 - 1,9 1,9 - 1,7 

Economias 

avançadas 
2,3 4 2,2 2,2 2,3 2,0 2 2,1 1,8 

A CE reviu em baixa o crescimento para as economias avançadas entre Novembro de 

2015 e Maio de 2016 em 0.3 pp e para Portugal em 0.1 pp 

 

A OCDE reviu em baixa o crescimento para as economias avançadas entre Junho de 

2015 e Junho de 2016 em 1.9 pp e para Portugal em 0.9 pp 

  



METODOLOGIA DO DÉFICE ESTRUTURAL 
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MIOPIA METODOLÓGICA NO CÁLCULO DO AJUSTAMENTO 

ESTRUTURAL 

Contradição num contexto de reformas 

Efeito negativo de medidas adicionais de consolidação 

Revisão necessária dos pressupostos 



METODOLOGIA DO DÉFICE ESTRUTURAL 
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DIFERENCIAL DO ESFORÇO ESTRUTURAL 
(PONTOS PERCENTUAIS) 

FONTE: MF. Linhas: diferenciais face a um cenário base; Colunas: diferenciais acumulados de t-1 a t+1 
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MELHORES CONDIÇÕES NO MERCADO DE TRABALHO 

Crescimento do emprego: 1% 

Redução da taxa de desemprego: -0,9 pp (10,3% em 2017) 

Aumento da produtividade do trabalho: 0,5% 

Aumento dos salários por trabalhador: 1,3% 

Custo do trabalho assegura manutenção da competitividade da economia 
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SISTEMA FINANCEIRO 

Manutenção da estabilização já iniciada desde o início da legislatura 

Reformulação dos modelos de negócio 

Mecanismo de redução do stock do crédito em risco 
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MELHORIA DAS CONTAS PÚBLICAS 

Receita cresce ligeiramente menos do que a atividade económica 

• Redução da carga fiscal 

Cenário de estabilidade fiscal 

• Alterações mínimas nas taxas e elementos fundamentais dos impostos 

Aumento da progressividade fiscal 
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RECEITAS DAS ALTERAÇÕES FISCAIS 

Refrigerantes 80 ME 

ISP 70 ME 

Adicional ao IMI 160 ME 

Atualização de taxas 30 ME 
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APOIO ÀS EMPRESAS E AO INVESTIMENTO 

Regime fiscal de apoio ao investimento 

Programa Semente 

Startup Portugal 

Interior e PME (IRC) 

Pagamento especial por conta (micro empresas) 

IVA aduaneiro, sector produtivo e portos mais competitivos 
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DESPESA PÚBLICA 

• Rotação de funcionários públicos através da aposentação 

• Congelamento das despesas com ABS 

• Poupanças em PPP decorrentes dos pagamentos acordados 

• Gestão da dívida pública com amortizações através de receitas extraordinárias 

• Exercício de revisão da despesa, estendido a novos sectores da AP 

• Centros de competência na AP: jurídico; informático 

RIGOR NA EXECUÇÃO DA DESPESA 
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EQUIDADE E JUSTIÇA SOCIAL 

• Aumento real das pensões: aplicada a cada pensionista 

• Aumento do abono de família 

• Condição de recursos alargada às novas prestações não contributivas 

• Atualização do Indexante de Apoios Sociais 

INCREMENTO DA DIMENSÃO DE EQUIDADE E JUSTIÇA SOCIAL 
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MEDIDAS PARA AS FAMÍLIAS 

• Eliminação da sobretaxa sobre o IRS 

• Extinção da Contribuição Extraordinária de Solidariedade 

• Conclusão da reposição salarial na Administração Pública 

• Manuais Escolares gratuitos para os alunos do 1.º Ciclo do Básico  

• Expansão da rede de Unidades de Saúde Familiar e Médico de Família para 

todos os portugueses  

• Expansão da Rede de Cuidados Continuados  

AUMENTO DO RENDIMENTO DAS FAMÍLIAS E DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO SOCIAL 



Orçamento do Estado para 

2017 


